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Introdução:	Segundo	o	Código	de	Ética	dos	Profissionais	de	Enfermagem,	esses	devem	assegurar	uma	assistência
livre	de	danos	decorrentes	de	imperícia,	negligência	ou	imprudência,	zelando	pela	segurança	e	integridade	do	cliente.	A
úlcera	por	pressão	(UP)	é	uma	lesão	tecidual	decorrente	de	pressão	prolongada	e	suporte	sanguíneo	insuficiente,	em
geral	 nas	 proeminências	 ósseas.	 Evidências	 científicas	 têm	mostrado	 que	 o	 aparecimento	 da	 UP	 está	 associado	 a
múltiplos	fatores	como	mobilidade,	nutrição,	idade,	umidade,	temperatura	elevada,	estado	cognitivo	e	lesão	medular.
O	 enfermeiro	 é	 responsável	 pela	 prevenção	 e	 tratamento	 dessas	 feridas,	 pois	 é	 ele	 quem	executa,	 supervisiona	 e
orienta	os	cuidados	para	o	bem	estar	do	cliente.	Porém,	a	falta	de	utilização	de	produtos	que	auxiliam	na	cicatrização
ou	 a	 utilização	 incorreta	 e	 a	 má	 qualidade	 da	 assistência	 prestada	 pelo	 enfermeiro	 pode	 colaborar	 para	 o
aparecimento	dessas	 lesões	e	dificultar	 o	 processo	de	 cicatrização.	Objetivo:	 Identificar	 a	 participação	dos	 aspectos
éticos	do	enfermeiro	no	aparecimento	e	agravamento	de	UP’s	em	pacientes.	Metodologia:	Estudo	descritivo	a	partir
de	pesquisa	bibliográfica	realizada	de	abril	a	maio	de	2011	em	livros	e	artigos	científicos	nos	bancos	de	dados	SciELO	e
LILACS.	Resultados:	A	partir	da	revisão	bibliográfica	de	8	publicações	feitas	no	período	de	2005	a	2010,	constatou-se
que	em	apenas	um	artigo	os	enfermeiros	conhecem	as	ações	de	prevenção	e	tratamento	das	UP’s,	mas	utilizam	as
medidas	ultrapassadas.	Enquanto	que,	na	maioria	dos	artigos,	eles	conhecem	essas	medidas,	as	colocam	em	prática
e	afirmam	que,	quando	utilizadas	corretamente,	reduzem	consideravelmente	as	UP’s.	Conclusão:	As	UP’s	constituem
um	problema	no	 cotidiano	da	enfermagem,	 tratando-se	de	uma	 realidade	que	 causa	danos	 incalculáveis	 ao	 cliente,
além	 de	 acarretar	 um	 alto	 custo	 econômico	 para	 os	 serviços	 de	 saúde.	 Ao	 enfermeiro	 cabe	 cumprir	 os	 preceitos
éticos	ao	assistir	e	avaliar	criteriosamente	os	riscos	a	que	os	pacientes	se	encontram	expostos,	a	 fim	de	evitar	tais
lesões.	Apesar	de	 conhecer	e	utilizar	 as	medidas	de	prevenção	e	 tratamento	da	UP,	muitas	 vezes	ele	as	utiliza	de
forma	 errônea	 ou	 ultrapassada,	 caracterizando	 uma	 infração	 ética	 e	 prejuízo	 ao	 cliente.	 Torna-se	 necessário	 o
comprometimento	 do	 enfermeiro	 com	 a	 ética,	 a	 busca	 constante	 de	 capacitação	 pessoal	 e	 a	 adoção	 de	 novas
tecnologias	na	realização	dos	curativos.


